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Este Liv o Di ital oi desenvolvido pela aduanda em
Nut ição Flaviana Mou elhe Ca doso so  Supe visão da
Nut i ionista A ente do PNAE do CECANE UFRGS
Amanda Souza Silva Spe  e Coo denação da p o esso a
e oo denado a do CECANE UFRGS, Lu iana Dias de
Olivei a. O mate ial oi desenvolvido no de o e  do
P ojeto Ho ta U ana: Const uindo Sa o es so  a União
de Mãos Comunitá ias ue é um aço de um out o
p ojeto de extensão da Unive sidade Fede al do Rio
G ande do Sul UFRGS : Se u ança Alimenta  e
Nut i ional no Contexto da Realidade So ial, Sa e es e
Sa o es. O p ojeto tem sido exe utado na Instituição
Asso iação de Mo ado es e Ami os da Vila T on o Neves
e A edo es AMAVTRON , ue atua na omunidade da
Vila C uzei o, lo alizada no Bai o Santa Te eza, Zona Sul
de Po to ale e há 36 anos.
Além das atividades e o se vações eitas du ante a
implantação e implementação de duas ho tas na
instituição AMAVTRON a onst ução da p oposta ontida
no e- ook ontou om a vivên ia p o issional da

aduanda, on u sada a mais de dez anos omo
Atendente de Edu ação In antil na P e eitu a Muni ipal
de Sapu aia do Sul, muni ípio do Rio G ande do Sul;
evisão da lite atu a; us a do tema em ó ãos ede ais e
a inhosa ola o ação da e uipe da instituição

AMAVTRON.
O o jetivo do uia é o e ta  a esto es, edu ado es,

omunidade es ola  e demais inte antes do PNAE um
mate ial o jetivo e p áti o om síntese do tema e uma
su estão de planejamento pa a implantação e
implementação nas es olas de Ho tas om o p opósito de
p omove , p in ipalmente, se u ança alimenta  e
nut i ional at avés de atividades em Edu ação Alimenta
e Nut i ional, além de o e ta  a iação de um espaço
pa a o desenvolvimento de out as á eas de sa e es.

1. APRESENTAÇÃO 
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Te  uma ho ta em sua es ola é te  um espaço ue despe ta o p aze
pelas iên ias e estimula o espí ito de oope ação ent e os estudantes. 
A onst ução de uma ho ta na es ola possi ilita e amplia pa a dive sas
o mas de edu a  toda uma omunidade es ola . To na possível, po

meio de p áti as de edu ação alimenta  e nut i ional a onst ução de
há itos saudáveis. Com e eito, uma ex elente e amenta ue p omove
união e t o a de sa e es onde todos senten-se pe ten entes e podem

ola o a . Cada ual em sua unção é onvidado a a e a  na o mação
e desenvolvimento das ianças at avés de p opostas ue podem i
desde a sala de aula passando pela ho ta em si até o onsumo das
e eições inse idas no a dápio es ola .

Esse liv o di ital oi desenvolvido om in o mações té ni as e tam ém
om  um método  pa a ue esto es e edu ado es en ont em de o ma

o jetiva e p áti a in o mações e o ientações pa a a implementação de
ho ta no am iente es ola  levando em onside ação a ealidade de sua
instituição. 
Ao inal do uia há su estões a se em desenvolvidas om a omunidade
es ola  pa a a implementação da ho ta e o desenvolvimento de p áti as
de Edu ação Alimenta  e Nut i ional om p omoção de Se u ança
Alimenta . 
Quanto mais pessoas envolvidas nesse p o esso melho , po tanto,
envolve  as amílias nesse momento tem um ande valo .
Impo tante lem a  ue ao se t a alha  om ho tas es ola es o o jetivo
p in ipal é a edu ação e não a p odutividade e ue ada etapa do
p o esso deve se  explo ada da melho  o ma possível po  esto es,
edu ado es e e uipes de inte venção ou apoio. 

2. INTRODUÇÃO 

Nenhum de nós é melhor que todos nós juntos
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P opi ia  aos p o esso es opo tunidade de ela iona  di e entes
onteúdos e olo a  em p áti a a inte dis iplina idade at avés de  um

espaço  omum pa a di e entes atividades didáti as

P omove  edu ação alimenta  e nut i ional pa a a toda a omunidade
es ola

O e ta  alimentos saudáveis e om aixo usto

Res ata  vín ulo ent e alimento e natu eza 

Fo tale e  vín ulo positivo ent e a edu ação e a saúde

P omove  alimentação saudável aos alunos

Cont i ui  pa a o di eito humano à alimentação ade uada DHAA   e pa a
Se u ança Alimenta  e  Nut i ional SAN  

Cola o a  om os ODS ,  e 5 da A enda  , omp omisso
assumido pelo B asil na sede das Nações 

Unidas, em Nova Yo k, de 5 a 7 de setem o de 5  

3. POR QUE TER UMA HORTA NA ESCOLA ?
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4. PRIMEIROS PASSOS
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 Envolve   a omunidade es ola  e edi i a  pa e ias
 at avés de en ont os pa a esta ele e  e o aniza  o jetivos e metas, em omo

as est até ias ue se ão utilizadas e ual o papel de ada indivíduo dent o do
p ojeto. Não deixa  de o a dessa etapa os  estudantes , pois é impo tante ue

estes pa ti ipem de todo o p o esso não apenas pa a a so ve em ap endizados,
mas tam ém ola o ando om sua ultu a, vontades e sa e es. 

             Bus a  inse i  a ho ta no  P ojeto Políti o Peda ó i o da es ola pa a ue
a e uipe peda ó i a onsi a desenvolve  atividades em ha monia om sua otina
es ola  ealizando edu ação alimenta  e nut i ional pa a a p omoção de há itos
saudáveis  p omovendo, dessa o ma, uma  das di et izes do P o ama Na ional
de Alimentação Es ola  Lei .94  de junho de 9 - a t. °, in isos I, ll e V   

            Analisa  o Te itó io e o te  poste io  dia nósti o ue se vi á
omo e amenta de apoio no teado a das atividades e planejamentos. O

p ojeto deve leva  em onside ação as pe ulia idades do lo al em omo
suas demandas e o ue já existe voltado pa a ho tas e edu ação alimenta

e nut i ional.  

                    Mesmo diante dos o stá ulos ue possam su i  da  iní io as
atividades ou ontinua  e adapta  o ue já existe na es ola pa a a implantação e
implementação da ho ta es ola , semp e o anizando  os p óximos momentos.  

Passo 1  

Passo 2  

Passo 4   

Passo 3  

Os passos a se ui  o am onst uídos om em asamento no mate ial Ho ta na Es ola, passo a passo, Ka ina de Lo enzi - Gisa Ga ia ,
Flo ianópolis/SC   , pela expe iên ia das auto as du ante a implementação de ho tas na es ola omunitá ia envolvida na ola o ação
deste mate ial, em omo onside ando as indi ações da Di et iz de Edu ação Alimenta  e Nut i ional da Resolução FNDE nº /  - Dispõe
so e o atendimento da alimentação es ola  aos alunos da edu ação ási a no âm ito do P o ama Na ional de Alimentação Es ola  



5. SUGESTÃO PARA ELABORAÇÃO  DE UM CALENDÁRIO
PARA " NOSSA HORTA NA ESCOLA " 
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 Tempe atu a mais elevada 

Fevereiro e março  

Abril , maio e junho 

Ideal pa a estão de esíduos e omposta em

Não indi a-se plantio nesse pe íodo, pois o sol e o alo  não são ap op iados pa a a
maio ia das ho taliças

Clima mais a adável pa a as atividades na ho ta

Clima mais ameno do outono, ue avo e e o es imento das p in ipais espé ies
ve etais 

Clima menos a adável pa a atividades na ho ta

Ideal pa a planta : al a e, ouve, epolho, ó olis, ú ula, a el a, enou a,
ete a a, a anete e out os ve etais 

Ideal  pa a ini ia  atividades na ho ta

Plantio de espé ies ue es e ão no p óp io outono e no inve no

Julho 

Fé ias es ola

É p e iso esta ele e  uem i á uida  da ho ta nesse pe íodo 

Reto no das é ias

Iní io de um novo i lo 

Momento de alunos e p o esso es olhe em  o ue oi plantado antes das é ias 

A su estão a se ui  tem omo ase a metodolo ia do Cent o de  Estudos e P omoção da  A i ultu a de G upo
CEPRAGO  ue us ou on ilia  o alendá io a í ola om o alendá io es ola . Ao inal do E- ook há uma lista de

mate iais pa a ap o undamento do tema. Dent e as su estões há O Guia de Atividades " EDUCANDO COM A HORTA"  
da CEPAGRO ue ontém um alendá io a í ola  most ando a melho  épo a de plantio das ho taliças  po  e ião do

B asil e muitas out as in o mações inte essantes so e as ho tas nas es olas.



Novembro e dezembro

             Momento de ini ia  um novo plantio alte nando om  espé ies
di e entes de ve etais numa mesma á ea,  uma otação de ultu a pa a

p ese va  a e tilidade do solo.
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Reto no das é ias 

            Atividades de plantio, omposta em e olheita a onte endo
simultaneamente 

Agosto  

Setembro e outubro  

Momento de investi  nas espé ies om lo es omestíveis e plantas medi inais 

Momento de p epa a  a ho ta pa a e e e  ultu as de ve ão e de p imave a omo
eijão, milho e mandio a

Che ada da p imave a 

Melho  momento pa a olhe  o ue oi plantado

Reto no de tempe atu as mais elevadas 

Momento ade uado pa a atividades de Edu ação Alimenta  e Nut i ional na ho ta
da es ola envolvendo às ianças na

olheita, hi ienização e p epa o de deli iosas e eitas

Não ealização de plantio de ho taliças ue não esistem ao alo  nesse pe íodo 

Momento de se p epa a  pa a as é ias 

Plantio de espé ies ve etais de o e tu a omo a ó o a, melan ia e plantas de
adu ação 



A es olha do lo al pode se  eita om os estudantes omo  atividade pensando as
ne essidades ási as de so evivên ia das plantas.

O lo al p e isa se  iluminado mínimo 4 ho as de in idên ia de luz ao dia  - o e va
se há onst uções ue p oduzam som a omo mu os e p édios- não havendo um

lo al om essa luminosidade utiliza  espé ies mais adaptadas a ondições de
umidade e som eamento. 

Ga anti  um a esso p óximo de á ua pa a a i i ação. 
Se não houve  ve i i a  a possi ilidade do uso de man uei as extensas ou a

possi ilidade de aptação de á ua da huva at avés de sistemas simples pa a
a mazenamento. 

Um te eno desnivelado não é impedimento pa a a implantação de uma ho ta. Os
antei os podem se  onst uídos em u vas de nível. 

O se va  se o solo esta  saudável e aze  as o eções ne essá ias lem ando ue
um solo ap op iado deve se  

i o em todo tipo de vida, de mi o e ma o-o anismos un-
os, a té ias, minho as, entopéias e tatus- ola  e 

o o e ae ado, pa a a ilita  a i ulação de á ua e a  pa a as 
aízes, além de o e to po  uma oa amada de maté ia se a, pa a p ote ê-lo.

Lem a  de oto a a  o lo al onde a ho ta se á onst uída a im de a ompanha  as
t ans o mações ao lon o do tempo.

Á ea deve se  distante de es otos e sanitá ios

Lo al mais isolado om pou o t ânsito de pessoas 

Fonte: 
                     Horta na Escola, passo a passo  pg 5-

Karina de Lorenzi  - Gisa Garcia , Florianópolis/SC,  

6.  ESCOLHA DO LOCAL PARA A HORTA  
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Manual para Escolas : A escola promovendo hábitos saudáveis-Horta
Clarissa Hoffman  Irala-Patrícia  Martins  Fernandes Brasília,  

Se  sua escola não tiver um terreno apropriado  para a construção de
canteiros para a horta, use a imaginação! É possível utilizar

materiais não estruturados e recicláveis como eanos de PVC , garrafas
pets, caixas, pneus e paletes dentre outros. 



7. CLASSIFICANDO AS ATIVIDADES NA HORTA
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Quanto mais pessoas envolvidas  melhor,
contudo precisamos estar atentos a como cada

um pode contribuir de forma segura com a
implantação e manutenção da horta na escola.

Os estudantes ao executarem tarefas devem
ter o auxílio e orientação de adultos com

experiência 

Imagem : Hortas Pedagógicas Manual prático para instalação  Embrapa, Brasília/DF, 9  

A construção e manutenção de uma horta pode contar com todas as faixas etárias, no entanto
é necessário levar em consideração que com crianças menores devemos indicar atividades de

nível mais acessível conforme indica a imagem a seguir:



8. MATERIAIS E FERRAMENTAS ÚTEIS
NA HORTA
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mangueira ancinhho Enxada

Carrinho de mão 
Regador

Luvas e botas

Tesoura de
poda

Material para estrutura dos
canteiros

Kit jardinagem

A segui  estão mate iais a se em utilizados na ho ta. Cada es ola te á uma demanda úni a dependendo da
est utu a da ho ta onst uída.  Out a sugestão muito inte essante é a a uisição de mate ial adaptado pa a as

ianças omo po  exemplo egado es, aldes e pás de plásti o p óp ios pa a as ianças meno es.
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Pá de bico pequena 

Sementes sem
tratamento químico ou

agrotóxicos

Pá de corte para
cavar

   Pá quadrada
    para juntar  

Mudas

Trena ou fita

Solo/adubo

Placas de
identificação 

CENOURA!

CEN
OURA!

Sombrite

Balde

Foice

Matéria orgânica
seca



Limpa  o Te eno.
Revi a  a te a uns 5 m

nivela  o te eno.
Reti a  ped as e out os o jetos

Desman ha  os to ões.
Dema a  os antei os om auxílio de

esta as e o dões.
Ent e os antei os deixa  um

espaçamento de 5  m.
Pode se  usada al hid atada ou se a em

aso o solo ne essite de o eção.
As ovas, ujo espaçamento va ia de

a o do om a ho taliça, devem se  eitas
8 dias antes do plantio.

Faze  as o eções ne essá ias no solo
at avés de adu os e insumos ue

melho em as a a te ísti as ísi as,
uími as e ioló i as do solo.

9. CUIDADOS COM O SOLO E PREPARO DO LOCAL
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PREPARO 

ADUBAÇÃO 

Pa a uma planta se  saudável o solo onde ela oi
plantada e olhida tam ém p e isa se  saudável.  

Os adu os p ovém de manei a e al
da de omposição de maté ia

o âni a e ue a onte e
natu almente nas lo estas. Nas

es olas podemos e o e  a
omposta em pa a a p odução de
um adu o en i ue ido om oa

dive sidade de nut ientes.
Há al uns solos ue estão po es em

nut ientes ou ue ne essitam de
o eção. Nesses asos é ne essá io
a utilização de al uns adu os ou

insumos omo: 
Composto/Humus- estes podem se
p oduzidos nas p óp ias es olas po

omposta em.
Palha ou olhas se as- mate ial i o

em elulose e a ono.
Te a ve etal- Te a omum om

estos de olhas, junto a ela p e isa
se  in o po ada o adu o

Este o u tido- são ezes de
animais  ovinos, e uinos ou aves ,
mistu ados om palha ou se a em e

u tido po  t ês a seis meses pa a
diminui  a a idez.

Cinzas e/ou a vão-  na alta de
al á io a a idez pode se  o i ida
om inza de o uei a  dois ou t ês

meses antes do plantio.
A eia- é olo ado a depende  da
textu a do solo pa a auxilia  na

d ena em deixando a á ua penet a
e umede e  as aizes.

Adu o ve de- são plantas muito
i as em nit o ênio omo os eijões,

o amendoim e a soja. 



Ma onut ientes Mi onut ientes 

Nit o ênio N Man anês Mn

Fós o o P Zin o Zn

Potássio K Co e Cu  

Cál io Ca Fe o Fe

Ma nésio M  Moli dênio Mo

Enxo e S  Bo o B

Clo o Cl  
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ADUBOS E FERTILIZANTES 

  Os adu os e e tilizantes o ne em às plantas os hamados
ma onut ientes  ne essá ios em maio es uantidades  e  os

mi onut ientes ne essá ios em meno es uantidades .
A adu ação de plantio é po e em nit o ênio e i a em ós o o e a

adu ação de o e tu a é i a em nit o ênio e po e em ós o o.

No sistema o âni o de
p odução de ho taliças os
e tilizantes ou adu os  são

o tidos de maté ias p imas de
o i em animal ou ve etal, sejam
elas p ovenientes do meio u al,
das á eas u anas ou ainda da
a oindúst ia. Os e tilizantes

podem ou não se  en i ue idos
om nut ientes de o i em

mine al não o âni a . Os
e tilizantes o âni os estão
divididos em uat o tipos

p in ipais: e tilizantes
o âni os simples,  e tilizantes

o âni os ompostos,
e tilizantes o âni os mistos e

e tilizantes o anomine ais

Saiba mais sobre adubaç o no

sistema org nico de produç o de

hortaliças  na Circular Técnica 65

da Embrapa Hortaliças, acesso
em 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br ›

CNPH-2009



Nitrogênio (N)

Fósforo (P)

Potássio (K)

 

RESPONSÁVEL PELO
 CRESCIMENTO  DAS PLANTAS.

 DÁ A COR VERDE-ESCURA 
DAS FOLHAS 

AUMENTA A VELOCIDADE DE
CRESCIMENTO DAS PLANTAS.

 A FALTA DESSE MINERAL FAZ
 AS FOLHAS FICAREM VERDE-CLARAS

OU AMARELADAS. 

        O EXCESSO FAZ OS FRUTOS
FICAREM MAIS MOLES E MAIS

AGUADOS QUE O NORMAL, 
ALÉM DE ESTRAGAREM COM 

FACILIDADE E DEMORAREM A 
AMADURECER. 

CONTROBUI PARA O VIGOR DAS 
PLANTAS.

 AUMENTA A RESISTÊNCIA DAS
PLANTAS DIMINUINDO

 OS RISCOS DELAS ADOECEREM.

AUMENTA A QUANTIDADE DE 
AÇÚCAR NOS FRUTOS.

AUMENTA O VOLUME 
DOS GRÃOS E DAS SEMENTES.

 
MELHORAR A DURABILIDADE 

DO FRUTO COLHIDO. 

PODEMOS ENCONTRAR O POTÁSSIO 
NA FORMA DE  CLORETO DE POTÁSSIO

OU OSULFATO DE POTÁSSIO  
PRESENTES EM  ESTERCO, CINZAS,  
URINA DE VACA E NO BAGAÇO DA

CASCA DE COCO.

 

É O NUTRIENTE VEGETAL QUE
 AUXILIA NA FORMAÇÃO E NO 

CRESCIMENTO DAS RAÍZES.

 PERMITE QUE AS PLANTAS SE
DESENVOVAM COM MAIOR

VELOCIDADE E MAIS FORTES.

 PAPEL SIGNIFICATIVO NA
 FORMAÇÃO DE SEMENTES E FRUTOS 

(TAMANHO).
    

A CARÊNCIA DESSE MINERAL 
LEVA AO ENVERMELHAMENTO OU

ROXEAMENTO DAS FOLHAS.

SÃO BOAS  FONTES DE FÓSFORO 
AS CINZAS DE MADEIRAS, FARINHA

 DE OSSOS QUEIMADOS 
E FOSFATOS DE ROCHA.

K- POTÁSSIO 

UMA SUGESTÃO É QUE AO
ACOMPANHAR O DESENVOLVIMENTO

DAS PLANTAS A PARTIR  DOS SEUS  
NUTRIENTES E NECESSIDADES

ESPECÍFICAS COMO PH DO SOLO,
TEMPERATURA, ILUMINAÇÃO E

OUTROS, SEJA FEITO UM PARALELO
COM O DESENVOLVIMENTO HUMANO

QUE TAMBÉM PRECISA DE
NUTRIENTES E CONDIÇÕES

ADEQUADAS AO SEU
DESENVOLVIMENTO.  OS ESTUDANTES

TERÃO A OPORTUNIDADE DE
PERCEBER AO ACOMPANHAR A
HORTA COMO DE FATO HÁ UMA

RESPOSTA SATISFATÓRIA DIANTE DE
BOAS ESCOLHAS 
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Os principais macronutrientes das plantas  são os amosos NPK Nitro ê-
nio, Fós oro e Potássio .

N-NITROGÊNIO P- fósforo 

Npk



Ve mi omposto é um e tilizante o âni o
omposto o tido a apa ti  de um p o esso de

t ans o mação ioló i a de esíduos o âni os
onde as minho as  ve mes   atuam a ele ando o
p o esso de de omposição. 
Pa a a p odução é ne essá io onst ui  um lo al
ap op iado minho á io . Esse lo al deve  se
es olhido levando em onside ação al uns

uesitos omo, po  exemplo, se  mais a astado,
esta  liv e de en ha amentos, have  á ua limpa
e sem lo o. 
A iação de um minho á io na es ola é muito
inte essante pa a todas as aixas de idade dos
estudantes to nando as atividades na ho ta mais
at aente. As minho as mais utilizadas são a
Eisenia Fetida, onhe ida omo minho a

ali o niana. Temos tam ém as minho as nativas
onhe idas omo minho a ava ou minho a

puladei a. As minho as são ve mes ue espi am
pela pele e são sensíveis a am ientes muito

uentes, ít i os ou á idos. Po  essa azão há
alimentos ue não devem se  inse idos em
sistemas de ve mi omposta em.
Os minho a ios possuem t ês om-
pa timentos. A ase é usada  pa a oleta do
adu o lí uido, e os  demais se vem omo espaço
de alimentação das minho as e espaço 
de des anso pa a p odução do húmus de
minho a. 
Uma su estão é adapta  aldes pintados ou
de o ados exte namente om as ianças  pa a a

onst ução do minho á io.

A omposta em é o p o esso de t ans o mação ioló i a ue 
a ele a a de omposição de esíduos o âni os po  uma população dive si i ada

de o anismos esultando em adu os o âni os.

10. COMPOSTAGEM
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Vermicompostagem- Humus de minhoca

Não olo a  na
ve mi ompostei a: 

alimentos ít i os ex:
la anja/limão

 tempe os o tes ex: e ola,
alho e pimentas

a nes e de ivados de
animais 
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Compostagem em leira  ou
termofílica

A omposta em em lei a é indi ada pa a uando se tem um espaço de
te a disponível  e tam ém pa a uando se dispõe de um po te maio  de
esíduos. A desvanta em om elação à ve mi omposta em  é ue nesse

sistema, no malmente, não é possível a aptação do ho ume p oduzido.
Nesse modelo de omposta em há uma onst ução em amadas lei as
onde a p imei a amada pode se  eita di etamente no hão om alhos

 a 5 m  de altu a. A se unda amada é eita om olhas se a, palhas
ou se a em o iunda de madei a 5 m . Após são olo ados os
alimentos e uma nova amada de olhas se a, palhas ou se a em
evitando ue os alimentos i uem expostos. Esse modelo pe mite a o e ta
de oxi ênio pa a o sistema at avés da d ena em eita pelos alhos e
tam ém um alanço ent e nit o ênio alimentos  e a ono  maté ia
se a  . 

Com ex eção de
as as de ovos, não
olo a   p odutos de
o i em animal ou

p o essados



Devem se  a essíveis as ianças e p o esso es e om la u a in e io  a 70 m
pa a possi ilita  o manuseio ealizado pelas ianças. É impo tante ue a

iação dos antei os envolva o oletivo pa a ue todos possam ont i ui  om
su estões, omo po  exemplo, os o matos ue eles podem te  onside ando o
lo al. Uma ótima su estão é o o mato em í ulo po  pe miti  uma melho
visualização ent e as ianças du ante as atividades.
A es ola ue o e e e aos seus alunos uma ho ta está p opi iando aos mesmos
um meio undamental pa a um desenvolvimento mais pleno. Ao onst uí em os

antei os os alunos ent a ão em ontato di eto om a natu eza,  senti ão a
textu a da te a, ap ende ão a espeita  e admi a  out os se es vivos omo po
exemplo,  as plantas e os ve mes  minho as   ao t a alha em om a
ve mi omposta em. 

11. MANEJO E CUIDADOS COM A HORTA 
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Canteiros

Com os antei os e o adu o p epa ados he a o momento do tão espe ado plantio,
semea  ho taliças,  lo es, aízes e utos. Nesse momento as ianças omeça ão a
ap e ia  o mila e da vida, pe e e ão o valo  de um alimento saudável e os uidados

ue os mesmos demandam pa a he a  ao p ato om se u ança. O plantio é um
momento ue deve se  muito em ap oveitado pelos edu ado es ue podem in lusive
já ini ia  p eviamente em sala de aula as atividades de amilia ização e t o a de
sa e es. O momento é de onst ui  junto om os alunos um planejamento de plantio,
es olhendo as ho taliças ue i ão planta  on o me alendá io a í ola e es ola .
Du ante essa etapa toda a omunidade es ola  pode se  envolvida t azendo
su estões pa a os edu ado es ue podem ela o a  iativas p opostas, omo po
exemplo, a utilização de uma músi a ou peça de teat o antes das atividades pa a ue
haja um ap endizado mais lúdi o. As ianças tam ém podem se  onvidadas a
desenvolve em mate iais ou pes uisas so e as atividades de a o do om a aixa
etá ia e tu mas. Cada dis iplina es ola  pode inse i  em seus onteúdos atividades
ela ionadas a esse momento, omo po  exemplo aze  ál ulos matemáti os

envolvendo elementos da ho ta na dis iplina de matemáti a ou estuda  a o i em dos
alimentos na dis iplina de histó ia. 

Plantio



Pa a a manutenção da ho ta é ne essá io o uidado om o solo e o onhe imento das
plantas ue o am olo adas no antei o. As espé ies são di e entes ent e si e ada uma
tem suas p óp ias ne essidades.  Impo tante e o e  a ela o ação de um alendá io
pa a as atividades na ho ta om as ho taliças es olhidas e adaptá-lo ao alendá io da
es ola. Isso pe mite ue as e uipes possam esta ele e  est até ias de uidados e
tam ém pensa  uem i á ealiza  as ta e as e em ual pe íodo. Nesse uidado om a
ho ta vale salienta   a impo tân ia da omposta em na p óp ia es ola e a o e tu a dos

antei os om maté ia o âni a se a.  Cuidando do solo as plantas esta ão em um ph e
tempe atu a  ade uada, em omo e e e ão, iluminação,  á ua e  nut ientes ue
ne essitam em oa uantidade. 
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Manutenção 

Há um ont ole natu al ue evita o su imento de P a as. Elas no malmente
su em po  um dese uilí io no sistema das ho tas e po  isso é ne essá io esta
a ompanhando om e uên ia o ultivo. 
Se ue al umas di as de ont ole: A  sementes de e elim pa a o ont ole de
o mi as- olo a  de 3  a 5  ao edo  do o mi uei o. B  Bo a de a é -
olo ado ento no das plantas evita ue as o mi as he uem pe to. C  Pa a a asta

pul ões/ o honilhas/á a os ozinha   olhas intei as de oent o em  lit os de
á ua po   minutos e depois ue es ia  pulve iza  as plantas. D  Pa a ont ole de
la a tas pode se  eito manualmente a oleta omo uma atividade p oposta as

ianças t anspo tando as  mesmas pa a um A uá io onde  se á possível
a ompanha  o p o esso de evolução das la a tas  em asulo e depois em

o oleta. Se o  onveniente, o plantio de mais lo es tam ém é uma alte nativa
po  at ai  p edado es natu ais das la a tas pássa os . E  Pa a lesmas, a amujos  e

a a óis usa  is as at ativas, pode se  pedaço de estopa em e ido em leite ou
e veja e mistu ados em esíduos de a elo ou ação. Essas is as devem se
olo adas so e o solo ao anoite e  p óximo aos antei os. Ao amanhe e  aze  a
oleta utilizando luvas ou sa os plásti os pa a evita  ontaminação desses

o anismos. Em se uida deve-se ava  uma vala lon e de poços e iste nas pa a
olo a  os molus os oletados om uma ina amada de al vi em so e eles e

ente á-los.

Controle de pragas



No malmente a ho ta  ne essita se  i i ada duas vezes ao dia e  essa i i ação pode
se  eita de vá ias o mas, om o uso de e ado es,  man uei as, otejado es,
aspesso es, ou out os meios.  Impo tante ue os estudantes sejam in luídos nessa
atividade ue é onstante e e ue  dedi ação e omp ometimento.  A i i ação
tam ém depende á da e ião e da épo a do ano, do lima. O impo tante é ue se

onsi a mante  semp e uma umidade ade uada, pois tanto a alta uanto o ex esso
p ejudi a á o desenvolvimento das plantas.  A se ui , al umas di as impo tantes:
A) I i ações mais e uentes e om meno  volume nas ases ini iais da ultu a. B) No
meio pa a o inal do i lo da ho taliça ultivada, uma meno  e uên ia e maio
volume. C) Solos a enosos exi em i i ações e uentes,  om meno  volume de á ua.
D) Solos a ilosos, as i i ações são menos e uentes, om maio  volume em ada
apli ação
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A irrigação 

Imagem : Hortas Pedagógicas Manual prático para instalação  
Embrapa, Brasília/DF, 9  

Out a di a é pe e e  o melho  momento pa a i i ação levando  em onside ação a
otina da es ola e optando pelos momentos menos uentes do dia. Além disso, utiliza
o e tu a mo ta, omo po  exemplo olhas se as pa a diminui  a evapo ação .

No momento do plantio e na i i ação leve em onta a lassi i ação das ho taliças 
uanto à ne essidade de á ua e nut ientes. As plantas podem se  lassi i adas em t ês
upos onside ando essas a a te ísti as: 

A- Alta exi ên ia: al a e, almei ão hi ó ia, ouve, ó olis, epolho, ouve- lo , ú ula
e out as u í e as, enou a, un ho, salsinha, salsão, e vilha-to ta, eijão-de-met o,  
va em, pepino, a o inha italiana, espina e, e olinha, e ola, alho-po ó;
B)-  média exi ên ia: pimentas, jiló, e injela, e vilha de ão ve de, eijão adinho, 

atata-do e, uia o, vina ei a, milho, a ó o as, hu hu, aveia p eta;
C)- aixa exi ên ia: eijão uandu, a á, adu os ve des, so o-vassou .



NESSE MOMENTO, ATRAVÉS DE UMA ANALOGIA DO
DESENVOLVIMENTO HUMANO COM O DESENVOLVIMENTO DAS

PLANTAS,  PODE-SE IR ALÉM E ABORDAR TEMAS QUE
INDIRETAMENTE INFLUENCIAM O COMPORTAMENTO ALIMENTAR COMO

A AUTO-PERCEPÇÃO E A ACEITAÇÃO DAS DIFERENÇAS ENTRE OS
INDIVÍDUOS. ISSO TORNA-SE POSSÍVEL DEVIDO A ATIVIDADE

MANTER O FOCO NO AUXÍLIO AO DESENVOLVIMENTO, RESPEITANDO
AS PECULIARIDADES DAS PLANTAS E INVESTINDO NO SUPORTE ÀS
SUAS CARACTERÍSTICAS NATURAIS. A SUGESTÃO É MOSTRAR AOS

ESTUDANTES  QUE CARACTERÍSTICAS ÚNICAS DE ALGUMAS PLANTAS
NÃO AS IMPEDEM DE SEREM TÃO ESPECIAIS E ÚTEIS PARA O NOSSO
PLANETA. A ATIVIDADE REFORÇA O OLHAR NO QUE HÁ DE BOM A SER

COLHIDO, A VALORIZAÇÃO DO INDIVÍDUO COM ESTÍMULO AO
CONHECIMENTO COMO FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO E

TRANSFORMAÇÃO. - " QUEM ESTUDA, BUSCA CONHECIMENTO, AMPLIA
O OLHAR, PERCEBE O REAL VALOR DAS COISAS E CONSEGUE
AUXILIAR MAIS, BUSCAR MAIS - NA ATIVIDADE EM QUESTÃO,  

SABER REALIZAR A "CONDUÇÃO". 

As plantas, assim omo os se es humanos,  são di e entes ent e si e todas tem o seu
valo  e impo tân ia. Pa a otimiza  os e u sos natu ais dessas plantas podemos da  um
auxílio.  Al umas po  exemplo tem um aule mais lexível omo o pimentão, tomate,
pepino, e vilha-to ta e eijão-va em e vão ende  mais se e e e em  um tuto amento
apoio om esta as ou o dões pa a ue  seus deli iosos  utos não en ostem no
hão . 

Um out o ex elente tuto amento muito simples de se  eito é uando ue emos
melho a  al umas aízes po  se em elas pa tes omestíveis nas plantas atata-do e,

atata, mandio uinha-salsa e inhame . Nessa ondução é ealizado  uma ap oximação
de mais te a ao pé da planta pa a evita   ue i uem expostas ao sol..
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A condução 

Barreiras vegetais
As a ei as ve etais avo e em o su imento de um mi o lima ue ene i ia as
plantas, diminuem o impa to de ventos ios ou uentes, o ne e um som eamento 
ade uado e ainda ajuda na manutenção da umidade e da tempe atu a. Além disso, 
avo e e a ída de polinizado es pa a a ho ta e  insetos indispensáveis pa a a
e undação das lo es. Esse e u so tam ém at ai inimi os natu ais de al umas p a as  

e insetos, evitando o uso de de ensivos a í olas. Ao  inal do E- ook vo ê en ont a á
su estões pa a ap o undamento do tema ho ta na es ola e en ont a á nesse mate ial
p oposto um manual p áti o pa a instalação das  ho tas peda ó i as da Em apa onde
este assunto é a o dado om maio  p o undidade.



Todos nós sa emos ue o t a alho em e uipe semp e ende ons utos!  
🥰🍓🍑🍅🍎🍌🍇🍊

Pois então,  as plantas, assim omo os se es humanos, tam ém esta ele em uma
elação de oope ação.  Al umas plantas uando estão juntas em um mesmo antei o

aumentam natu almente a sua p oteção ont a insetos-p a as, pois at aem os  
inimi os natu ais destes e tam ém insetos polinizado es. E, essa oope ação vai
além, uando p opi iam uma utilização e uili ada de á ua e nut ientes,  do solo e da
luz. Há plantas ompanhei as omo o oent o e o ale im ue e alam hei os mais
o tes ue as ultivadas e assim au iliam mantendo al uns  insetos mais distantes.

Out as, au iliam li e ando no solo  su stân ias  ue ini em al uns  pa asitas 
nematoides  e a p oli e ação de e vas daninhas.
Como e emplo de plantas ompanhei as ue epelem  p a as temos: o avo-de-
de unto  ta etes minuta   ue ont olam insetos e nematoides; o salsão ue pode
p ote e  a ouve- lo  e a ouve omum de al umas p a as ; o manje i ão O imum

asili um  e o oent o Co iand um sativum , ue minimizam o ata ue de p a as; a
ho telã de olha miúda Mentha spp  e o e elim Sesamum indi um , ue plantados
no  ento no eduzem o ata ue de o mi as; o tomilho Th mus vul a is  ue ajuda a
a asta  la a tas ue ata am em espe ial o epolho e tam ém se vem pa a espanta

o oleta-da- ouve, mos a  an a e esou os;  o ale im Rosma inus o i inalis
ue epele o oleta-da- ouve e mos as da enou a e o mast uço ue epele a ídeos

e out os insetos.

OBAAA!!!
UM EXCELENTE MOMENTO PARA SE

FALAR EM AMIZADE, TRABALHO
COLETIVO ,  UNIÃO! 
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Plantas companheiras e plantas antagônicas 

Plantas companheiras  



HORTALIÇA PLANTAS ANTAGÔNICAS 

Abóbora Batata

Alface Salsa, girassol

Alho-poró Feijão,  ervilha

Batata
Abóbora, pepino, girassol, 
tomate, maçã, framboesa, 

abobrinha

Beterraba Vagem

Cebola Ervilha, feijão

Cebolinha Ervilha, feijão

Cenoura Endro

Couve Framboesa, tomate, vagem, rúcula 

Couve-flor Rúcula 

Nabo Tomate

A o a he amos em um assunto " o te"!  Pois é,  já ouvi am a exp essão: " Nessa  
vida nem tudo são lo es" 

🌻⚘ 🌺🌸🏵💐
Essa exp essão é dita uando há a intenção de in o ma   ue nem tudo ue existe nos
az em, pois então,  no eino ve etal isso o o e. Existem a uelas plantas ue, ao

invés de ene i ia em sua planta vizinha, p ejudi am seu desenvolvimento. Essas
plantas são hamadasde plantas anta ôni as. Entenda ue, não há uma a i mação
so e uma se  melho  ue out a, apenas ue na inte ação não há ene í io pa a a
planta ue se deseja ultiva . A se ui  há uma ta ela om dive sas ho taliças e
al umas plantas anta ôni as a essas ho taliças.  

Plantas antagônicas 

HORTALIÇA PLANTAS ANTAGÔNICAS 

Ervilha Cebola, alho, batata, gladíolos

Feijão
Alho-poró, funcho, alho, 
cebola, salsão, gladíolos

Morango Repolho, funcho, couve

Pepino Batata, ervas aromáticas, sálvia

Rabanete Acelga

Repolho (
brócolos) 

Morango, tomate, vagem,
manjerona, rúcula

Rúcula Salsa

Salsa Alface, rúcula 

Tomate 
Couve-rábano, batata, funcho,
repolho, pepino, feijão, milho.

Vagem
Cebola, girassol, beterraba,

couve- rábano 25
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Out o momento muito espe ial dent o da p oposta " Nossa Ho ta na Es ola"  é a
olheita. Assim omo no p é-p epa o, no plantio e nos uidados om a ho ta,

edu ado es e e uipe de nut ição devem te  um ande empenho pa a ue as ianças
vivam momentos in íveis en uanto viven iam as  atividades a so vendo de o ma
lúdi a e om olha  humanizado todo o p o esso. No momento da olheita é
impo tante t ansmiti  as ianças o espeito e o uidado om o alimento olhido em

omo inst uí-los so e a o ma mais ade uada de olheita de a o do om a planta e a
pa te a se  olhida: aízes, olhas, lo es, utos, sementes... 
Out a su estão muito inte essante é a de ustação dos alimentos na p óp ia ho ta
após a hi ienização.  Muitas ianças i am en antadas e al umas ianças a a am
p ovando pela p imei a vez alimentos ue antes não onsumiam. Sepa a  estas ou

a ias pa a ue as ianças levem o ue oi olhido até os as  manipulado as de
alimentos to na a olheita ainda mais inte essante. Se  esta olheita o  a ta pe miti

ue as ianças levem o ue oi olhido pa a asa é uma ex elente ideia. Esta última
su estão se uida de in o mações às amílias so e a atividade tem um al an e ainda
maio  po  ult apassa  os limites ísi os da es ola.  

Colheita

Plantas espontâneas 
As plantas espontâneas, mais onhe idas omo plantas daninhas, ausam p o lemas,
po ue ompetem om as ho taliças po  nut ientes e á ua . Além disso, es em e se
espalham muito ápido eduzindo a p odutividade da ho ta. Impo tante emove  as
plantas daninhas no iní io do es imento das ho taliças ou lo o após o t ansplantio
das mudas,  pois é um pe íodo íti o de ompetição.  Mas, tenha atenção,  há
plantas espontâneas ue são muito sa o osas e nut itivas. Lo o mais ala emos delas,
as  ho taliças t adi ionais ou plantas alimentí ias não onven ionais PANC  omo o

a u u, se alha, a eld oe a, ent e out as.  A emoção das plantas espontâneas é
uma ótima atividade a se  ealizada om as ianças onde o edu ado  pode explo a ,
nesse momento, temas omo o e onhe imento das plantas  e pa tes destas ue são

omestíveis e azem em pa a nosso o po. Sem dúvida,  uma ex elente opo tunidade
pa a expandi  o olha  das ianças,  amplia  o unive so delas int oduzindo o

onhe imento das PANCs,  plantas ue se vem omo tempe os e as plantas
medi inais. Nesse momento pode-se se  su e ido atividades e pes uisas so e essas
plantas e dá iní io a novas p opostas  omo " A Nossa Ho ta PANC na es ola " e a "
Nossa  Ho ta Medi inal na Es ola" 



O on eito de se u ança alimenta  e nut i ional é amplo. No B asil, pa a
asse u a  o di eito humano à alimentação ade uada  DHAA  temos a Lei nº

.  de  de setem o de , ue no seu a t. º ita ue  se u ança
alimenta  e nut i ional SAN  

onsiste na ealização do di eito de todos ao a esso e ula  e pe manente a
alimentos de ualidade, em uantidade su i iente, sem omp omete  o a esso
a out as ne essidades essen iais, tendo omo ase p áti as alimenta es
p omoto as de saúde ue espeitem a dive sidade ultu al e ue sejam
am iental, ultu al, e onômi a e so ialmente sustentáveis. Pa a asse u a  a
SAN dos es ola es o B asil onta om o P o ama Na ional de Alimentação
Es ola  PNAE  ue p e oniza ela o ação de a dápios ue espeitem as
ne essidades nut i ionais, os há itos alimenta es e a ultu a alimenta  da
lo alidade, semp e o se vando as o ientações do Ministé io da Saúde so e a
p omoção da saúde po  meio da alimentação. 
É dent o desse ontexto ue as ho tas es ola es ent am omo e amentas
p e iosas pa a a ealização dos desa ios p opostos na p omoção da SAN.
Contudo, somente a implantação de uma ho ta sem movimentos e etivos de
Edu ação Alimenta  e Nut ional EAN  i am esté eis dent o desse p o esso.
Te  ons iên ia, o jetivos, metas e est até ias to na-se imp es indível pa a o
su esso das ho tas es ola es om p oposta além de uma e amenta de estudo
am iental, om a visão da ho ta omo pode osa e amenta de EAN. 
Nas es olas, a p áti a de i  além da ho ta, após o plantio e olheita,  
valo izando as e eitas om os alimentos ad ui idos nas mesmas, uidando as
etapas de hi ienização, t anspo te, manipulação, p epa o, onse vação e

onsumo são de undamental impo tân ia na p omoção de SAN. Há dive sos
mate iais ue podem auxilia  nesse momento pa a ue as ianças ap endam
de o ma lúdi a. Impo tante salienta  ue a es ola tem o apoio e pode e o e
semp e às e uipe de nut ição pa a evolui  p opostas peda ó i as e te  maio
o ientação no tema  voltado pa a SAN at avés de EAN.
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12. ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 



 Implanta  uma ho ta om Plantas Ailmentí ias não
on en ionais PANCs  na es ola é o e ta  aos estudantes uma

e pansão do onhe imento. At a és dessas ho tas t a alha-se
a iodi e sidade, além do es ate e alo ização dos sa e es
popula es dos estudantes,  a p omoção de saúde e EAN.
Essas ho tas possi ilitam uma maio  ap o imação ent e os
indi íduos da omunidade es ola  e destes om o meio
am iente.
O Guia P áti o de PANC pa a es olas, , e e en iado ao
inal deste li o di ital é um e elente mate ial pa a

ap o undamento do tema e t az uma e elente e le ão:
Se undo, kinupp e Lo enzi, , a natu eza nos o e e e uma
a undân ia de plantas omestí eis estimando-se ue há

.  espé ies om poten ial alimentí io, .
atalo adas, sendo ue apenas  .  o am usadas ao lon o

da Histó ia. Atualmente, % do alimento mundial sendo
p o eniente de apenas  espé ies. 
Diante dessa in o mação pe e e-se a impo tân ia de se
t a alha  om a omunidade es ola  esse tema omo est até ia
de se p omo e  o DHAA om Se u ança Alimenta  e
Nut i ional. 
As PANCs, em sua ande maio ia,  se ade uam muito em ao
am iente es ola . Os moti os ue as to nam espe iais são

á ios, dent e eles, a esistên ia, a adapta ilidade, a autonomia
de ulti o e a á il p opa ação. 
E istem al umas espé ies ue  são e elentes pa a se em
manejadas nas es olas e t a alhadas om os alunos em
ati idades peda ó i as espe ialmente oltadas pa a EAN. São
elas: Almei ao- o o - La tu a indi a L.; Azedinha - Rume
a etosella L; Beld oe ao - Talinum pani ulatum Ja .  Gae tn;
Be talha - Basella al a L.; Capi o a - E e htites ale iani olius
Link e  Sp en .  DC.; Capu hinha - T opaeolum majus L.; Ca á-

moela - Dios o ea ul i e a L.; Ca u u - Ama anthus spp.;
Celosia - Celosia a entea L; Cou inha - Po oph llum ude ale
Ja .  Cass.; Espina e-de-Okina a - G nu a i olo  Ro . e
illd.  DC.; E a-luisa - Alo sia it iodo a Palau; Folha de
atata-do e - Ipomoea atatas L.  Lam.; Melão-andino -  

Solanum mu i atum Aiton; Mitsu á - C ptotaenia japoni a
Hassk.; Pei inho - Sta h s zantina K.Ko h; Tama illo -
Solanum eta eum Ca .; Vina ei a - Hi is us sa da i a L.
Hi is us a etosella Wel . e  Hie n,  dent e out as. 
A se ui  ala emos de in o PANCs om a inalidade de
demonst a  omo ealmente são en antado as . Ao inal do E-

ook não dei em de onsulta  os mate iais indi ados pa a
ap o undamento do tema .

13. " NOSSA HORTA PANC NA ESCOLA" 
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Ho ta Pan  é "a ti o de lu o" , p i ilé io das i ilizações ue p ese a am sua iodi e sidade,  sua
ultu a e sa e es popula es.  PANC  é  ultu a, onhe imento e um di eito de todos . 
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Uma PANC ex elente pa a ultivo em ho tas es ola es. As pa tes
omestíveis são olhas, lo es, utos e sementes. As olhas

possuem a oma pi ante  e podem se  onsumidas uas em
saladas, omo tempe o em al uns molhos, em omeletes e out as
deli iosas e eitas. As lo es om o es vi antes tem sa o  ue
lem a o a ião e podem se  se vidas em saladas. A apu hinha é
uma planta astei a e pode se  plantada ao lon o do ano possuindo
um om desenvolvimento nos meses maus ios.
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- TAMARILLO
SOLANUM BETACEUM CAV.

- VINAGREIRA- HIBISCUS SABDARIFFA L.
H. ACETOSELLA WELW. EX HIERN

Uma PANC  ex elente pa a ultivo em ho tas es ola es. Tem sa o
á ido e as pa tes omestíveis são as lo es, áli e lo al e olhas. São
muito onhe idas tam ém po  hi is o. Essa PANC pode se

onsumida ua ou ozida. As olhas são onsumidas em saladas e
p atos sal ados. As lo es são uma oa opção pa a su os e eleias.
Seus utos jovens tam ém podem se  utilizados omo o ante
natu al em e eitas omo a oz do e, em maçãs e pê a ozida. O seu
plantio deve se  eito em pe íodos om huva evitando os meses

ios do ano. É uma planta a ustiva e p e isa de um espaço maio
pa a seu plantio

Uma  PANC  ideal pa a ultivo em ho tas es ola es. A
pa te omestível são os utos.  Pa ente do tomate e
sendo onsumido mais omo uta do ue omo
ho taliça, tem um sa o  p óp io ít i o e ado i ado ao
mesmo tempo. O onsumo é ap op iado na o ma de
do es e molhos. Possui as a ama a. 

- CAPUCHINHA
TROPAEOLUM MAJUS L.
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0 - CARÁ-MOELA
DIOSCOREA BULBIFERA L.

0 -PEIXINHO- STACHYS BYZANTINA K.KOCH

Uma PANC  ex elente pa a ultivo em ho tas es ola es. A
pa te omestível são as atatas onsumidas ozidas. Essa
PANC tem o i em a i ana. Ela desenvolve suas atatas o a
da te a e po  essa azão tam ém são onhe idas omo a á-
do-a . Existem va iações nas olo ações: ve de, ama elo e
oxas. Na ozinha pode a ilmente su stitui  as atatas em

p epa ações omo pu ê e emes. Tem um sa o  ado i ado. 

Ideal pa a ho tas es ola es. As pa tes utilizadas são as olhas. Essa
PANC é um su esso na es ola at aindo a atenção po  suas olhas
aveludadas e seu nome ue az e e ên ia ao um animal. Tam ém é

onhe ida po  o elha de ma a o e lam a i da ho ta. O ha me dessa
PANC onsiste nela pode  se  se vida empanada omo um petis o,
um " peixe empanado". As olhas são su ulentas e nut itivas e podem
se  utilizadas em massas, lasanha e isotos. Tam ém é onside ada
uma planta o namental, po  sua eleza. O plantio deve o o e  em
meses mais amenos, ne essita de solo e til e sol sendo esistente em
pe íodos om es assez de á ua. A olheita pode o o e  ao lon o do
ano. Multipli ação po  divisão da tou ei a ou po  esta as, 
en aizada em vivei o antes de i  pa a o lo al de initivo.

A inserção das PANC no cardápio escolar ainda é um desafio, portanto, ter o
apoio de gestores e responsáveis técnicos pela alimentação na escola é de
fundamental importância. Da mesma forma,  a capacitação continuada dos
nutricionistas, dos técnicos, das cozinheiras e da comunidade escolar para a
correta identificação dessa riqueza alimentar que existe em nosso país
também é essencial.
Além da fiel identificação da PANC deve ser observado o conhecimento mais
profundo da planta para a sua correta utilização (partes comestíveis) e
modo adequado de utilizá-la nas preparações. Tudo para garantir que os
estudantes possam ter o privilégio de ter as PANC inseridas em seu cardápio
com segurança  alimentar. 
Para um efetivo sucesso da horta PANC como ferramenta de EAN, deve-se
incluí-la no PPP da escola com uma sensibilização da equipe pedagógica no
reconhecimento e identificação das mesmas como alimento. A ideia é que se vá
além,  com a elaboração de  estratégias de conscientização, desde o plantio
na horta até a inserção de uma ou mais PANC no cardápio escolar. Como
sugestão, além das atividades pedagógicas desenvolvidas pelos educadores
para a inserção das PANCS, apresentamos  a colocação de placas nas hortas,
cartazes pela escola com informações sobre as PANC e placa no refeitório
com informações sobre a PANC a ser consumida em um determinado dia com
fotos da mesma preparada em deliciosas receitas e servidas em pratos de
forma atraente. Importante saber que algumas PANC, assim como algumas
hortaliças que já são consumimos no dia a dia, precisam, obrigatoriamente,
passar por um pré-preparo. Exemplos são a celósia, amaranto, orelha-de-
macaco, caruru  (Precisam  ser pré-fervidas e ter a água de seu cozimento
totalmente descartada para, só então, ser usadas nas preparações - fervura
de 1 a 3 minutos). Essas sugestões, orientações e dicas fazem parte de materiais  
de excelente qualidade citados no final do E-book para aprofundamento do
Tema. Consulte, assim que possível! 

Atenção 



Assim omo o o e om as PANCs, a implantação de
ho tas om Plantas Medi inais na es ola tam ém
o e tam aos estudantes uma expansão do onhe imento.
At avés dessas ho tas t a alha-se a iodive sidade, além
do es ate e valo ização dos sa e es popula es da

omunidade es ola . 

Há uma maio  ap oximação ent e os indivíduos da
omunidade es ola  e destes om o meio am iente.  

O tem-se plantas de ualidade, om identi i ação  
o eta e se u a da espé ie.

Há p omoção de saúde e Edu ação alimenta  e
nut i ional.

O planejamento das atividades de plantio, de olheita e
da planta pode aumenta   o teo  do p in ípio  ativo, po
meio de manejo ade uado.

Cont i uição pa a a manutenção das espé ies e
p opa ação do onhe imento so e as mesmas.

É inte essante ue os estudantes pe e am a
impo tân ia desse onhe imento e omp eendam ue
existem di e enças ent e as plantas, ue é ne essá io
identi i á-las a pa ti  do nome ientí i o e não apenas do
nome popula , pois este e almente muda dependendo
do lo al ou ultu a. Além disso, se em  estimulados a
a so ve  sa e es omo, po  exemplo, as pa tes utilizadas
da planta, em omo a o ma, a via de onsumo e a

uantidade se u a indi ada pela ANVISA ao se utiliza
omo planta medi inal,  o p in ípio ativo e as

en e midades nas uais são utilizadas.

Como as demais ho tas na es ola, a p odução deve se
o âni a, ou seja, não utiliza  adu os e pesti idas

uími os e adota  té ni as a oe oló i as  espe í i as
ue ont i uam om o aumento da  iodive sidade e

dessa o ma auxiliem no ont ole de p a as. 

14. " NOSSA HORTA  DE PLANTAS MEDICINAIS NA ESCOLA" 
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"As plantas medi inais são a uelas de uso popula  e t adi ional pela população ou omunidade, ditas
 omo apazes de alivia  en e midades"
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Utiliza-se as lores das extremidades sendo indi ada para  óli as
a dominais, ansiedade 

e insônia almante suave . A administração é oral
e o uso é por in usão  a  olheres de 

so remesa em  xí ara de há . Tomar  xí ara de há,  a 
vezes ao dia
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-PITANGUEIRA EUGENIA UNIFLORA

- NOME: ALHO ALLIUM SATIVUM

-PICÃO-PRETO BIDENS PILOSA

Utiliza-se o ul o sendo indi ada para
olesterol elevado e atua omo 

expe torante e antissépti o. A administração é oral
e o uso é eito por ma eração  olher de 

a é em  áli e de á ua . Utilizar  áli e,  vezes ao dia, antes
das re eições

Utiliza-se as olhas sendo indi ado para estado de i terí ia
oloração amarelada 

de pele e mu osas . A administração é via oral e 
o uso é por in usão  olher de 

so remesa em  xí ara de há . Utilizar  xí ara de há, 
 vezes ao dia.

Utiliza-se as olhas sendo indi ado para óli as intestinais e uterinas,
ansiedade e insônia almante suave . A administração é via oral e o uso

é por in usão  a  olheres de 
há em  xí ara de há . Utilizar  xí ara de há,  a  

vezes ao dia.

Utiliza-se as olhas sendo indi ada para diarreia não in e iosa.
A administraçãoé oral e o uso é por in usão  olher de sopa em

 xí ara de há . Tomar   áli e após a eva uação, no máximo
 vezes!

- MELISSA/ERVA-CIDREIRA MELISSA 
OFFICINALIS

Utiliza-se as olhas sendo indi ado para ansiedade e insônia
almante  suave . A administração é via oral e o uso é por in usão -

olher de sopa 
em  xí ara de há . Utilizar  xí ara de há,  a  

vezes ao dia

-MARACUJÁ-AZEDO OU MARACUJÁ
PASSIFLORA EDULIS

-CAPIM-SANTO, CAPIM-LIMÃO, CAPIMCIDRÓ, CAPIM-CIDREIRA OU CIDREIRA 
CYMBOPOGON CITRATUS



Utiliza-se as as as do ruto sendo indi ada 
para in lamações e in e ções da 

mu osa da o a e da arin e atua omo 
anti-in lamatório e antissépti o . A administração é via tópi o e a ormação de uso 

é por de o ção  olheres de 
sopa em  xí ara de há . Apli ar no lo al a etado, 

o he hos e ar arejos,  vezes ao dia

Utiliza-se as olhas sendo indi ada para distúr ios da di estão e pressão aixa. A
administração é eita via oral e o uso por in usão  a  olheres 

de há em  xí ara de há
Posolo ia . Utilizar  xí ara de há, 

 a  vezes ao dia.
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- ALCACHOFRA CYNARA SCOLYMUS

- ROMÃ PUNICA GRANATUM

Utiliza-se as olhas sendo indi ada para 
distúr ios di estivos, azia e astrite, auxilia na prevenção 

de úl era ástri a. A administração é realizada via oral e o uso é por in usão  a 
olheres de 

há em  xí ara de há  Utiilizar  xí ara de há, de  a  vezes ao dia

Utiliza-se as olhas sendo indi ada para
in lamações da o a e arin e. A administração é via tópi o e o uso é por

in usão  a  olheres 
de sopa em  xí ara de há . Apli ar no lo al a etado, 

o he hos e ar arejos,  vezes ao dia.

Utiliza-se as olhas sendo indi ada para distúr ios da di estão. A
administração é via oral e o uso por 

in usão  olher de 
so remesa em  xí ara de há . Utilizar  xí ara de há, 

 vezes ao dia.

-BOLDO-NACIONAL, HORTELÃ-HOMEM, 
FALSO-BOLDO, BOLDO-AFRICANO OU BOLDO

PLECTRANTHUS BARBATUS

Para informações referentes a
contra-indicações e efeitos adversos

consultar:
BRASIL. ANVISA. Resolução RDC nº

10, de 9 de março de 2010. 

Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC) nº 10/2010 

da ANVISA indica o uso 
de 66 plantas medicinais 

no cuidado à saúde.

-ESPINHEIRA-SANTA OU CANCOROSA
MAYTENUS ILICIFOLIA

- TANCHAGEM, TANSAGEM, TRANCHAGEM 
OU TRANSAGEM PLANTAGO MAJOR



            Destina  uma ande aixa ou espaço pa a mate iais usados na ho ta om a
identi i ação: " KIT NOSSA HORTA NA ESCOLA" e " deixe sua ont i uição " 

O jetivo: a e ada  mate iais pa a as atividades, ons ientização do zelo pelos mesmos
e envolve  a omunidade no p ojeto.

       Const ui  um mu al om e ist os das atividades 
O jetivo: estimula  as atividades peda ó i as na ho ta e mante  a ontinuidade do

p ojeto.  

   Const ui  um liv o de su estões de atividades pa a o lo al a pa ti  de p opostas
idealizadas pela e uipe peda ó i a juntamente om a e uipe de nut ição levando em

onside ação as pe ulia idades da es ola om o o em se u ança alimenta  
O jetivo:  Envolve  os Edu ado es no p ojeto e p omove  t a alho inte ado ent e

Saúde e  Edu ação. Nas pá inas a se ui , 3  e 3 , há, espe tivamente, uma su estão
de  omo ealiza  a o anização das p opostas om os edu ado es e uma su estão de

texto pa a a ompanha  essa p oposta  nessa se unda ase do p ojeto. A ideia é o e ta
aos edu ado es uma olha apenas om os itens a se em p een hidos e o modelo om o

texto em anexo pa a se vi  de o ientação. 

     Lista de ta e as e voluntá ios pa a se  a ixada no mu al de e ist os da ho ta. 
O jetivo: onse ui  voluntá ios pa a atividades de manutenção e en i ue imento do
espaço destinado a ho ta es ola . Na pá ina 3  há um modelo i tí io pa a se vi  de

inspi ação.  

O i inas de Edu ação Alimenta  e Nut i ional EAN  pa a edu ado es e seminá ios
e ula es   em  meses  om p esença de esto es, edu ado es e e uipe de nut ição

pa a alinhamento das ações  de Edu ação Alimenta  e Nut i ional no am iente es ola .
Um momento de o mação ontinuada e de onst ução  inte ada de sa e es e

est até ias em p ol de melho ias no há ito alimenta  das ianças. 

15. SUGESTÕES PARA EFETIVA  IMPLEMENTAÇÃO
DA HORTA E PROMOÇÃO DE EDUCAÇÃO

ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
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NOME DA
ATIVIDADE Rodinha de Cantar Hortas

CAMPO DE
EXPERI NCIA

TS  Traços, sons, cores e formas  
CG  Corpo, gestos e movimentos

TURMA/LOCAL Berçários A e B - na sala ou no solário da escola

M TODO
UTILIZADO

Acalmar as crianças e colocá-las sentadas de forma confortável criando
uma roda de canto

MATERIAL
NECESSÁRIO 

Músicas infantis sobre frutas ou hortaliças
 Instrumentos musicais opcional  

Figuras de frutas e hortaliças para serem mostradas para as crianças  
conforme as letras das músicas 🎶🎶🎶🎶

TEMPO DA
ATIVIDADE   minutos 

OBJETIVO 
 Familiarizar as crianças com os alimentos da horta antes das

atividades na mesma..Estimular o hábito de uma alimentação saudável -
consumo das hortaliças.  

EQUIPE QUE
ELABOROU A
PROPOSTA 

Profas Carla, Dani , Tati e Flavi
Nutres Vivian e Luiza 

MATERIAL DE
APOIO/

REFER NCIA

A função didático-pedagógica da linguagem musical: uma possibilidade na
educação-Marcos Antonio Correia-Artigos de Demanda Contínua • Educ.

rev.  •  •
https://doi.org/ . 9 /S -

Base Nacional Comum Curricular BNCC
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EXEMPLO SIMULADO  DE PROPOSTA PARA ELABORAÇÃO DO
LIVRO DE APOIO ÀS ATIVIDADES NA HORTA DA ESCOLA



Texto sugerido 

Prezada equipe do  Instituição  , estamos todos muito felizes com o sucesso
da implementação da horta na  etapa escolar/ local/ grupo....  e agradecemos

o imenso carinho e dedicação de todos. Nessa nova fase, gostaríamos de
conhecer propostas pedagógicas que acompanhem essa etapa inicial e posterior

manutenção da horta, pois sabemos da importância 
do Educador em sala de aula para que e a Educação Alimentar e Nutricional
se torne efetiva. Abusem da criatividade, das artes e nos surpreendam, pois

temos ciência do quanto a música, as histórias, o teatro e tantos outros
recursos que vocês utilizam com sabedoria são de fundamental importância

para a construção do saber vinculado a memórias afetivas das nossas
crianças. Como retribuição, ao final do projeto devolveremos essas atividades

organizadas em um maravilhoso e-book e livro físico para posteriores
consultas dos colegas ao trabalharem com as hortas. Para tanto, solicitamos

que as atividades propostas e trabalhadas com as crianças nos sejam
passadas em um roteiro que estará em anexo a essa proposta. Cada proposta
deverá ser esplanada em um único roteiro, com seu público-alvo e profissionais
envolvidos na elaboração e execução conforme exemplo também em anexo. Por
fim, desejamos a toda a equipe muito sucesso nas atividades desenvolvidas com

as crianças e reforçamos nossa satisfação em ter a Instituição nome da
instituição  como parceiro nesse projeto tão importante para a comunidade local

e a sociedade como um todo. 
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SUGESTÃO DE TEXTO PARA ANEXAR A PROPOSTA DE CONFECÇÃO DO
LIVRO PRÓPRIO DE EAN DIRECIONADO AS  ATIVIDADES NA HORTA. 



 ATIVIDADE VOLUNTÁRIOS 

Participar da ida
à horta do tio

Douglas dia X
com as crianças

da turma y

Profes Everton e André/ Ana, mãe do Filipe e
Henrique do maternal / Enzo e Carol, ex-alunos da

escola/ Joaquim, porteiro da escola 

Consegui
regadores e pás

para atividades na
horta

Marisete, manipuladora de alimentos/ Rejane, vó da
Mariana do Maternal /Pais da Helena do Berçário/

Pais do Samuel do maternal

Pintar o muro da
horta suspensa e
caixas que estão

no Pátio 

Profes  Adri , Tati, Deise, Zuleimar, Evanir, Ereci,
Raquel, Jaqueline, Júlia, Cris, Priscila, Renata,

Rosana, Marina, Helenara, Marlana , Zulenir, Elis,
Kátia, Vivi, Fatinha, Kellen , Carol e Pati, 

Pintar os pneus
que estão no

Pátio da escola

Amigos da escola: Luri, Augusto , Jane, Roberta,
Danilla, Diovana , Matheus, Mariah e Saphira. 

Consegui terra
para horta

Fernando, agrônomo amigo da escola 
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EXEMPLO FICTÍCIO  DE LISTA COM ATIVIDADES E VOLUNTÁRIO(S) 



ANEXOS VOLUMES E TÍTULO 

V.  - A CENOURA

   V.  - A BETERRABA

V.  - O AGRIÃO

V.  - O MORANGO

V.  - A ALFACE

 V.  - O TOMATE

 V.  - A CAPUCHINHA

 V.  - O PEIXINHO DA HORTA

16. MATERIAL DE APOIO PEDAGÓGICO 
NA IMPLEMENTAÇÃO DE HORTAS NA ETAPA DE

EDUCAÇÃO INFANTIL
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Corresponde a oito e-books em anexo que constituem a coleção  "Nossa Horta na Escola" 

Este mate ial tem o o jetivo de se  mais uma e amenta de apoio  no p o esso de
implementação de ho tas es ola es na etapa de Edu ação In antil. A inalidade do
mate ial é o e e e  uma p évia amilia ização om as p in ipais ho taliças onsumidas
em am iente es ola . A o ientação é pa a ue esse mate ial seja utilizado om as
adaptações ne essá ias a ada tu ma e on o me planejamento e iatividade dos  
edu ado es. Uma su estão de atividade ini ial pa a os edu ado es t a alha em as
ho tas om os es ola es. 



TABELA DE CULTURAS COM RESPECTIVAS  ÉPOCAS DE PLANTIO E COLHEITA POR
REGIÃO DO PAÍS. 

17.  MATERIAL DE APOIO TÉCNICO PARA A
IMPLANTAÇÃO DAS HORTAS
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IMAGEM 1
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 Fonte imagens 1 e 2 : Portal Embrapa
https://www.embrapa.br/documents/1355126/2502095/tabela+de+informa%C3%A7%C3%B5es+para+
o+plantio.docx+%281%29.pdf/66c01c27-30bf-8de4-9691-0dd365746d3f. Acesso em 08 set. 2023

IMAGEM 2
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Revista Cadernos do FNDE 
v. 4 n. 08 (2023): Construindo caminhos para a educação alimentar e nutricional

(Edição extra)   
https://www.fnde.gov.br/publicacoes/index.php/cadernosFNDE/issue/view/8

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
Portal Ministério da Educação 

Navegaçao : http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/
Download: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf

download em formato editável: http://download.basenacionalcomum.mec.gov.br/

18.  APROFUNDANDO O CONHECIMENTO SOBRE HORTAS
E SOBRE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Educação e  Educação  Alimentar e
Nutricional 

Rede Brasileira de Alimentação e Nutrição do Escolar (REBRAE) 
https://rebrae.com.br/

Planejamento de ações de educação alimentar e nutricional no ambiente escolar –Curso EAD
promovido pelo CECANE UFRGS-Cadernos do FNDE, vol 04, n.08, jan.-jul, 2023 –(Extra) 

https://www.fnde.gov.br/publicacoes/index.php/cadernosFNDE/article/view/65/38
https://www.ufrgs.br/cecane/atividades-cecane-ufrgs/

     Marco de referência de educação alimentar e nutricional para as políticas públicas. 
Brasília, DF: MDS: Secretaria Nacional de Segurança Alimentar Nutricional, 2012

Disponível em: https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2017/03/marco_EAN.pdf 
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Planejamento de ações de educação alimentar e nutricional no ambiente escolar –
Curso EAD promovido pelo CECANE UFRGS-Cadernos do FNDE, vol 04, n.08, jan.-

jul, 2023 –(Extra) 
https://www.fnde.gov.br/publicacoes/index.php/cadernosFNDE/article/view/65/38

https://www.ufrgs.br/cecane/atividades-cecane-ufrgs/

 https://lumina.ufrgs.br/course/view.php?id=28

A  Base Nacional Comum Curricular-
BNCC ( MEC)  e o Guia Alimentar para

população brasileira (MS)  são  materiais  
imprescindíveis para a prática e  

desenvolvimento da EAN no Brasil.
O Marco de Referência de EAN para

Políticas Públicas 2012 ( MDS),  A Lei
11947 de 2009, que disponhe sobre o

atendimento da alimentação escolar e a  
Resolução FNDE n °06 de 2020 (MEC)

são   bússola  guia nesse nobre
propósito .

CURSO
 " ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA ESCOLA"
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Hortas
Brasil. Embrapa: Cultivo, uso e manipulação de plantas medicinais.  Vanda Gorete Souza

Rodrigues. Porto Velho, RO 2004
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/54344/1/doc91-

plantasmedicinais.pdf

Compostagem 
Projeto Compostagem Com Ciência: Manual de Compostagem- Instituto de Química

de São Carlos (IQSC- USP), São Carlos, 2022
https://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/book/990

Projeto Sustentarea
https://www.projetosustentare.com.br/

https://linktr.ee/sustentarea.usp?
fbclid=PAAaZxdmgqxXg8l0hiRidcA8iNbembXmXsOu9MUKxO4S_ZULR8GOPBo-

uz3v8

Agricultura Urbana e Periurbana
https://www.ufrgs.br/agriurb/contato/

E-mail: agriurb@ufrgs.br

Curso Embrapa: Hortas em Pequenos Espaços
https://ava.sede.embrapa.br/enrol/index.php?id=307

CEPAGRO
https://cepagro.org.br/

livro Horta na Escola: Passo a Passo 
https://cepagro.org.br/wp-content/uploads/2022/03/horta-na-escola-passo-a-

passo.pdf
Guia de Atividades Educando com a Horta

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdPFoTSYhKSB8EE4yVMT1Jvwg6uIHZ
Z3MsNH_1hw51vKKRMqw/viewform
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Plantas Medicinais 
Cartilha da ANVISA (MS) 

Orientações sobre o uso de Fitoterápicos e Plantas Medicinais, 2022
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/2022/anvisa-lanca-

cartilha-de-fitoterapicos-e-plantas-medicinais

Hortas de Plantas Alimentícias não
Convencionais  

Curso Embrapa: Produção de Hortaliças PANC para consumo doméstico
https://ava.sede.embrapa.br/enrol/index.php?id=306

Instituto kairós- Projeto Viva Agroecologia
Guia prático de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) para

escolas / Organização Instituto Kairós, Ana Flávia Borges Badue; curadoria
de plantas e textos Guilherme Reis Ranieri. – São Paulo (SP): Instituto

Kairós, 2018. – (Projeto Viva Agroecologia)
https://institutokairos.net/2020/11/guia-panc-para-hortas-escolares/

Portal Embrapa
https://www.embrapa.br/en/hortalicas/publicacoes/panc-hortalicas-nao-

convencionais



Guia  Alimentar para a População Brasileira
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/ecv/publicacoes/guia-

alimentar-para-populacao-brasileira/view

19. MATERIAIS DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL
QUE PODEM SER UTILIZADOS  COMO REFERÊNCIAS EM

ESCOLAS OU SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS 
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Guia  Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de Dois Anos
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-brasil/eu-quero-me-

alimentar-melhor/Documentos/pdf/guia-alimentar-para-criancas-
brasileiras-menores-de-2-anos.pdf/view

Princípios e Práticas para Educação Alimentar e Nutricional  
https://www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/seguranca_alimentar/caisa
n/Publicacao/Educacao_Alimentar_Nutricional/21_Principios_Praticas_par

a_EAN.pdf

Educação Alimentar e Nutricional: o direito humano a alimentação
adequada e 

o fortalecimento de vínculos- caderno teórico e caderno de atividades 
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/ca

dernoteorico_ean.pdf
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/ca

denodeatividades_ean.pdf

 FNDE-PNAE ( Manuais e Cartilhas) 
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-

programas/programas/pnae/manuais-e-cartilhas



Tendo-se al ançado  o  o jetivo da  implementação da  ho ta es ola   
om ên ase em Edu ação Alimenta  e Nut i ional pode-se então

planeja  um en e amento da inte venção pela e uipe exe uto a.
Conside ando  o t a alho multidis iplina  om a e etiva pa ti ipação da
e uipe peda ó i a em todo o p o esso a p oposta é ue se ealize  
uma on ate nização om as onside ações dos upos envolvidos e
exposição de um tema elevante pa a os mesmos. O o jetivo dessa  

on ate nização é a de omemo a  o t a alho em e uipe, a
ons ientização de ue o uidado om a iança in luindo sua

alimentação é um at i uição de todos. Po  im, então onsolida  a
impo tân ia da t o a de sa e es e a p omoção de uma maio  empatia
ent e os dive sos p o issionais ue atuam  no desenvolvimento das

ianças.  

20.  PROPOSTA PARA O ENCERRAMENTO DA
INTERVENÇÃO  REALIZADA PELA EQUIPE EXECUTORA DO
PROJETO  DE IMPLEMENTAÇÃO DA HORTA NA ESCOLA 
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Em uma óti a ampliada so e p omoção de saúde vem  se estudando
so e a impo tân ia do am iente alimenta , do lo al onde o indivíduo
está inse ido e as  pa ti ula idades de a esso aos alimentos existentes

em omo estes in luen iam no há ito alimenta  dos indivíduos. No
aso dos estudantes, a es ola se to na uma si ni i ante pa te desse

am iente alimenta  pois é onde  ianças e adoles entes passam oa
pa te de seu tempo. Lo o, empode ando-se do p ivilé io de te  um om
espaço na o mação de há itos saudáveis dos estudantes é muito
asse tivo ue as es olas adotem p ojetos de ho tas em seus P ojetos
Políti os Peda ó i os omo e amenta de Edu ação Alimenta  e
Nut i ional. P ojetos pensados e o anizados pa a envolve  toda

omunidade es ola  a im de ue o e eito positivo dos mesmos
ult apassem as a ei as ísi as da es ola e in luen iem tam ém as
amílias e os ami os dos estudantes om o máximo al an e

t ans o mado  possível da omunidade lo al. 
Com e eito, as ho tas es ola es onstituem  uma ex elente e amenta
peda ó i a na p omoção de EAN, pois além de possi ilita  a união de  
dis iplinas u i ula es numa úni a inte venção,  tam ém p oduzem  um  
ap endizado úni o pelo ontato di eto om o alimento e a natu eza.
Além disso, as ho tas es ola es e a inse ção das mesmas no a dápio
es ola  om a valo ização da uliná ia lo al tam ém o espondem aos
p in ípios do P o ama Na ional de Alimentação Es ola  PNAE  ao  
possi ilita em  est até ias edu ativas ue espeitam a dive sidade

ultu al, am iental, e onômi a om uma p áti a sustentável
so ialmente in lusiva.
En im, um inst umento simples ue estimula a iên ia, a

oope atividade, a iatividade e ue vai além de p omove  a
ons iên ia am iental, p omove tam ém ons iên ia alimenta  e

nut i ional einte ando o homem a natu eza, es atando e o ti i ando
os sa e es e os "sa o es" de uma omunidade e ue me e e toda
atenção dos esto es e demais p o issionais da saúde e da edu ação. 

21.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Josiane Soares Cardoso da Silva
 Diretora da Instituição Amavtron

 Ni hole Rarumy da Silva Cha as
Coordenadora Peda ó i a

 Camila Fo aça Pa he o, Janaína Gonçalves da Silva, Lu imara Trindade Flores,
Tassiane Eleni e Toazza, Simone de Oliveira Nolas o, Jérika Rodri ues Pedroso,

Jéssi a Desirê Prates Souto, Adriane La erda Carvalho, Thalita da Silva, Elizandra
Correia Munhoz, João Die o da Silva Ferreira, Juliana Venân io Alves Dely; Glória

Daniela Amaro de Oliveira; Jéssi a Silva Bandeira; Ariane Massena Farias
Edu adoras da Instituição Amavtron

 Karina Rodri ues de Souza
Nutri ionista Responsável té ni a da Instituição Amavtron 

Aline Silveira Castro, Marília Ferrão Almeida e Letí ia Lima Peres
Manipuladoras de alimentos da Instituição Amavtron

Lu iano Soares Cardoso
Diri ente da Instituição Amavtron

Jéssi a Soares Cardoso
Vi e Diri ente da Instituição Amavtron

22.  COLABORADORES 
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Os ola oradores estiveram  presentes ao lon o da realização do projeto e  oram onvidados a revisarem a
proposta ase da ela oração dos e- ooks da oleção Nossa Horta na Es ola ontri uindo  om su estões. Além
disso, tam ém houve ontri uição ao desenvolverem as propostas para ela oração de um  e- ook para a
instituição permitindo a validação da metodolo ia proposta pelo presente uia. 
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ANEXO 1



HORTA
NA ESCOLA

Volume 1- A Cenoura (Daucus carota L)

Anexo 1 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a
cenoura! 

2



Você me conhece? Se a
resposta for sim,

podes me dizer o que
sabes sobre mim? 

Após ser colhida e limpa
posso fazer parte de sua

alimentação!

Sou um vegetal! Eu,
a cenoura, sou  muito
saborosa e nutritiva.
Sabia que posso ser
plantada em uma

linda horta?

3



 Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/hortalicas/cenoura/como-plantar 

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTAS CENOURAS TEM AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 

VAMOS BRINCAR?

7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE CENOURA

ÁGUA 

Boa Horta
crianças!

 TINTAS

9



ESCOLA

VIVA

10

NOSSA HORTA NA
!



 Volume 1- A Cenoura

Este material é o anexo l do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de ser

um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas escolares com

finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação Infantil. O objetivo

principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os principais vegetais

consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na horta da escola

potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de forma lúdica

estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa etapa conforme

as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em seu artigo 9° . A  

orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e em local acessível na

escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material ofertado tem a finalidade

de ser um  recurso de auxílio estando em harmonia com os eixos estruturantes das

práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC,

os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar,

expressar e conhecer-se. Importante que os educadores utilizem com criatividade e com as

adaptações necessárias a cada turma.

                           

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa. 

Disponível: https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/cultivos/cenoura

KIYA, Marcia C. da Silveira.

 O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico facliitador da

aprendizagem. 2014. Material didático desenvolvido como requisito do Programa de

Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação-

SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO 2



HORTA
NA ESCOLA

Volume 2- A Beterraba (Beta vulgaris L.)

Anexo 2 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a
Beterraba 

2



Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes

me responder o que
sabes sobre mim? 

Sou um vegetal! Eu, a
beterraba, sou muito
saborosa e nutritiva .
Sabia que posso ser

plantada em uma linda
horta? 

Após ser colhida e  
limpa posso fazer

parte de sua
alimentação!!! 

3



Fonte: Portal Embrapa
https://www.google.com/url?

sa=t&source=web&rct=j&opi=89978449&url=https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/18710
6/1/digitalizar0117.pdf&ved=2ahUKEwikmMDzytKAAxWYIbkGHRKQD9A4ChAWegQIBBAB&usg=AOvVaw1q

A1QVok1SokCOw5p21NsR

Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/hortalicas/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1087709/hortalica-como-

comprar-conservar-e-consumir-beterraba 

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTAS BETERRABAS TEM AQUI?

5



ONDE EU ESTOU? 6

VAMOS BRINCAR?



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



VIVA
HORTANOSSA
ESCOLA

NA

10

!



Volume 2- A Beterraba 

Este material é o anexo 2 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de ser um

material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas escolares com

finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação Infantil. O objetivo

principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os principais vegetais

consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na horta da escola

potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de forma lúdica

estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa etapa conforme

as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em seu artigo 9° . A

orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e em local acessível na

escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material ofertado tem a finalidade

de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os eixos estruturantes das práticas

pedagógicas e as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, os seis

direitos de aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar,

expressar e conhecer-se. Importante que os educadores utilizem com criatividade e com as

adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: hhttps://www.embrapa.br/en/busca-de-

publicacoes/-/publicacao/492335/produtividade-de-beterraba-beta-vulgaris-l-em-

doissistemas-

decultivo#:~:text=Produtividade%20de%20beterraba%20(Beta%20vulgaris,%2D%20Portal%0

Portal Embrapa

Disponível: https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/cultivos/cenoura

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico facliitador da

aprendizagem. 2014. Material didático desenvolvido como requisito do Programa de

Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação- SEED, na área de

Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO 3



HORTA
NA ESCOLA

Volume 3 - O Agrião (Nasturtium Officinale R. Br.) 

Anexo 3 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o
 Agrião

2



Você me conhece? Se a
resposta for sim,

podes me dizer o que
sabes sobre mim? 

Após ser colhido e
limpo posso fazer

parte de sua
alimentação. 

Sou um vegetal! Eu, o
agrião, sou muito saboroso e
nutritivo. Sabia que posso
ser plantado em uma linda

horta? 

3



Fonte: Portal Embrapa
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/CPAP/56608//FOL67.pdf

Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/hortalica-nao-e-so-salada/agriao 

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS RAMOS
DE AGRIÃO  TEM

AQUI?
5



ONDE EU ESTOU? 6

VAMOS BRINCAR?



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



! 
HORTA

VIVA 
NOSSA NA 

ESCOLA

10



Volume 3-  O Agrião 

Este material é o anexo 3 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: //ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/CPAP/56608//FOL67.pdf

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da

Educação-SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- 

UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO  4



HORTA
NA ESCOLA

Volume 4- O Morango (Fragaria x ananassa Duch.)

Anexo 4 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o
 Morango

2



Você já me conhece? Se a
resposta for sim, podes
me dizer o que sabes

sobre mim? 

Após ser colhido e
limpo posso fazer parte

de sua alimentação 

Sou uma fruta! Eu,
o morango, sou

muito saboroso e
nutritivo

3

Sabia que posso
ser plantado em
uma horta muito

linda? 



Fonte: Portal embrapa
https://www.embrapa.br/en/busca-de-noticias/-/noticia/81305882/nova-cultivar-de-morangueiro-permite-

plantio-antecipado-e-producao-por-ate-sete-meses

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS MORANGOS
TEM AQUI?

5



ONDE EU ESTOU? 6

VAMOS BRINCAR?



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE MORANGO 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



NOSSA HORTA

10

ESCOLA
NA

VIVA

!



 Volume 4- O Morango

Este material é o anexo 4 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-publicacoes/-/publicacao/737531/a-

cultura-dmorango#:~:text=Resumo%3A%20O%20morangueiro%20(Fragaria%20x,virginiana.

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação-

SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira,

2014. 



ANEXO  5



HORTA
NA ESCOLA

Volume 5- A Alface (Lactuca sativa L.)

Anexo 5 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a 
 Alface!

2



Sou um vegetal! Eu, a
alface, sou muito saborosa e
nutritiva! Sabia que posso
ser plantada em uma linda

horta? 

Após ser colhida e
limpa posso fazer

parte de sua
alimentação! 

Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes
me dizer o que sabes

sobre mim?.

3



Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/hortalica-nao-e-so-salada/alface#

4



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS PÉS DE ALFACE
TEM  AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE MORANGO 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



NOSSA HORTA

10

ESCOLA

VIVA 
NA 
!



     Volume 5- A Alface

Este material é o anexo 5 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

   Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-

imagens/-/midia/busca/Alface+americana?p_auth=VXtJRtsr

Disponível: https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-

tecnologica/cultivos/cenoura

KIYA, Marcia C. da Silveira.

 uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico facliitador da

aprendizagem. 2014. Material didático desenvolvido como requisito do Programa de

Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da Educação- SEED, na

área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG. Ortigueira, 2014. 



ANEXO 6



HORTA
NA ESCOLA

Volume 6 - O Tomate (Lycopersicon esculentum Mill)

Anexo 6 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o
 Tomate

2



Você me conhece? Se
a resposta for sim,
podes me responder
o que sabes sobre

mim? 

Após ser colhido e
limpo posso fazer

parte de sua
alimentação  

Eu sou um vegetal! Eu, o
tomate, sou muito saboroso e
nutritivo. Sabia que posso ser

plantado em uma linda
horta? 

3



4

Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/1054/tomate-brs-nagai



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS
TOMATES   TEM

AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



VIVA 
NA 

10

NOSSA HORTAR
!ESCOLA



 Volume 6- O Tomate

Este material é o anexo 6 do livro digital " Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 e

em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-

publicacoes/-/publicacao/749965/acultura-do-tomateiro-para-

mesa#:~:text=Resumo%3A%20O%20tomate%20(Lycopersicon%20esculentum%20Mill.)

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado daEducação-

SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa-

 UEPG. Ortigueira, 2014



ANEXO   7



HORTA
NA ESCOLA

Volume 7 - A Capuchinha (Tropaeolum majus)

Anexo 7 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou a
 Capuchinha

2



Eu sou um vegetal! Eu,
a capuchinha, sou muito

saborosa e nutritiva.
Sabia que posso ser

plantada em uma linda
horta?

Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes me

responder o que sabes
sobre mim? 

Após ser colhida e
limpa posso fazer

parte de sua
alimentação 

3



4

Imagem: Amanda Souza Silva Sperb 

Imagem:  Flaviana Mourelhe Cardoso



VAMOS BRINCAR?

QUANTOS  CANTEIROS DE
CAPUCHINHA   TEM AQUI?

5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU? 6



VAMOS BRINCAR?

MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 7



VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE BETERRABA 

ÁGUA 

Boa Horta
crianças! 

 TINTAS

9



10

VIVA 
NOSSA HORTA NA

ESCOLA !



Volume 7- A Capuchinha

Este material é o anexo 7 do livro digital "Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

forma lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a essa

etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) em

seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em tamanho A4 em

local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos educadores. O material

ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando em harmonia com os

eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências gerais da Educação

Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento:

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Importante que os

educadores utilizem com criatividade e com as adaptações necessárias a cada turma.

 Referências

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Disponível: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#infantil

Portal Embrapa.

Disponível: https://www.embrapa.br/en/busca-de-

noticias/-/noticia/33565343/pesquisa-avalia-vida-util-e-composicao-nutricional-de-

flor-comestivel

KIYA, Marcia C. da Silveira. 

O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico 

facilitador da aprendizagem.2014.Material didático desenvolvido como requisito do

Programa de Desenvolvimento Educacional- PDE, da Secretaria de Estado da

Educação-SEED, na área de Pedagogia.Universidade Estadual de Ponta Grossa- UEPG.

Ortigueira, 2014. 



ANEXO  8



HORTA
NA ESCOLA

Volume 8 - O peixinho da Horta (Stachys byzantina)

Anexo 8 do livro digital Nossa Horta na Escola

 NOSSA 



olá! Eu sou o  
peixinho da

horta! 

2



Após ser colhido e
limpo posso fazer

parte de sua
alimentação! 

Eu sou um vegetal! Eu, o
Peixinho da horta, sou  muito
saboroso e nutritivo. Sabia
que posso ser plantado em

uma linda horta? 

Você me conhece? Se a
resposta for sim, podes
me responder o que sabes

sobre mim? 

3



Fonte: Portal Embrapa 
https://www.embrapa.br/en/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1071184/hortalicas-nao-convencionais-

hortalicas-tradicionais-peixinho
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VAMOS BRINCAR?

QUANTOS PEIXINHOS DA HORTA TEM
AQUI? 5



VAMOS BRINCAR?

ONDE EU ESTOU?
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MONTE UM QUEBRA CABEÇA! 

VAMOS BRINCAR?
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VAMOS BRINCAR?

COMECE SEU JOGO DA MEMÓRIA 8



VAMOS PLANTAR? 

LOCAL ILUMINADO

GARRAFAS PET

TERRA PARA HORTA
SEMENTES OU MUDAS DE CENOURA

ÁGUA 

Boa Horta
crianças!

 TINTAS

9



VIVA
HORTA

10

NOSSA NA
!ESCOLA



Volume 8- O Peixinho da Horta

Este material é o anexo 8 do livro digital " Nossa Horta na Escola" e tem o objetivo de

ser um material de apoio pedagógico no processo de implementação de hortas

escolares com finalidade de Educação Alimentar e Nutricional na etapa de Educação

Infantil. O objetivo principal do material é oferecer uma prévia familiarização com os

principais vegetais consumidos em ambiente escolar e que podem ser cultivados na

horta da escola potencializando as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças de

maneira lúdica estimulando, dessa forma, as interações e brincadeiras adequadas a

essa etapa conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil

(DCNEI) em seu artigo 9° . A orientação é para que o material esteja impresso em

tamanho A4 e em local acessível na escola para que possa ser utilizado pelos

educadores. O material ofertado tem a finalidade de ser um recurso de auxílio estando

em harmonia com os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e as competências

gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, os seis direitos de aprendizagem e

desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se.

Importante que os educadores utilizem com criatividade e com as adaptações

necessárias a cada turma.
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